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OBRA DE RAPAZES.PARA 

Os Direitos da Criança 
Com a presença de tr-ê3 sac• r 

.dotes aqui em Paço de Sousa, tem 
aumentado a piedade à vista do 
.rapaz abandonado, que nos vem 
contar a sua hi• tóri~ e pedir para 
ficar. E stes sacerdotes não estão 
afeitos. Nunca viram tal. Estre­
mecem. Vêm ter comigo tomando 
por certo o meu Sim e descon 
-fiam da minha bondade ao dizer· 
-lhes que não. Diante da inti ansi · 
gência, tomam por lenitivo cortar­
.lhes o cabelo, dar um banho, 
vestir roup1, pedir dinheh-o ao 
Avelino, conduzi-los pela mão à 
estação de Cête comprar lhes 
passagem e muni los do preciso 
para o caminho. Na hora em que 
escrevo, acaba de chegar um des­
tes sacerdotes, o padre Manuel 
Almeida, de Coimbra. Trazia os 
olhos rasos p: r ter visto lágrimas 
nos olhos do que fora levar ao 
combó'.o 

Antes da pre!ença destes sacer­
dotes, vinham. Durante a sua 
estada, vêm. -E quando cada um 
se retirar para a sua diocese, con 
tinuam. 

O NOSSO JORNAL 
Vai dentro do número de hoje 

uma oiroutar, obra do Júlio e do 
Avelino, que muito se doem pe­
los interesses da nossa Casa. 

Eu acompanho·os. Faço mi­
nhas todas e cada uma das suas 
11alavras. · 

Aos assinantes que já temos 
na América do Norte, do Centro 
e do Sul, pedimos a sua atenção. 
Cada um faça mais um. Man­
dem-nos listas cheias. Não há 
preços; acoitamos o que nos qui­
eerem dar. 

Aos do Congo Belga e África 
Equatorial Francesa, dizemos e 
esperamos a mesma coisa. 

Aos da A'sia. Aos que vivem 
na Europa, fora dos nossos mu­
ros; a todos quantos sentem e 
sabem a língua de Camões: ca­
da um faça um. 

Por mais nossos, um pedido 
mais íntimo à multidão dos que 
vivem no nosso ultramar. São 
nossos. O problema dos nossos 
pobres é deles. A distância, nes­
te caso aproxima. Cada um faça 
um. Mandem-nos listas inteiras 
e na volta vai o j ornal. 

E finalmente os visinhos. Os 
do Norte, Centro e Sul. Estes 
•ão de" casa, sentem o bafo dos 
nossos gemidos. Oonhecem-nos. 
Deles esperamos listas cheias e 
muitas delas. 

É o Júlio e o Avelino. Não 
abandonemos os da nossa car­
ne. Se eles chamam, acud.a-se 
para que. não o fáçam em vão. 
Espero. 

Além deles, vem a carta. Se 
alguém se quiser dar ao trabalho, 
pode vir aqui à horeJ. do correio e 
notar que um grande volume de 
correspondência trata de casos 
dilaceran:es 

Durante os me~es de férias, 
aumenta o número de cartas, al· 
~umas com papel umedecido .. 1 
E gente boa das cidades , que se 
dirige às províncias e ali topa n o 
que nunca esperavam! E af vêm 
as cartas. Mai ! durante as férias, 
sim, mas lotes delas no ano. São 
juizes. São sacerdotes. São indi · 
vf duos Câmaras ] untas. Grémios 
Outros organismos Ê o visinho 
que sabe dos maus tratos. É a . 
madrasta que não quer o estranho. 
São as meretrizes aue não podem 
ter o filho . Ê a mulher enganada! 
Gostaria sim de ter aqui presente 
alguém que merecesse saber epu­
dfs3e remediar. Que fazemos nós 
a estes depoimentos? Nada. Nós 
não fazemos nada. Sentimos a 
grandeza de uma obra a quem 
tanta gente acode e sentimos o 
amarg-o de nada podtr. E por 
aqui nos ficamos. Não damos res· 
posta a mnguém. Os senhores 
fiquem sab~ndo deste nosso pro­
cedimento e queiram nos perdoar. 

A ca·ta sem resposta, faz doer, 
sim, mas a presença do próprio, 
é muito mais que dor. É o desâ· 
nimo. E' a vontade de fugir. E' o 
ma sinar uma obra criada para 
dizer que sim e mandar embora 
os que racionalmente nos pergun­
tam. Por is ,o os sacedotes de 
quem acima se fala, por muitas 
vezes duvidiram da minha bonda­
de. 

O fundador do.s eh imados 
Lares do Doutor Bernardo, naln­
glaterra ,deixou por testamento que 
nunca recusassem o rapaz aban · 
danado; e sabemos que esta letra 
é tão viva como naqude tempo e 
cumpre. Porquê? Porque a orga­
nização conta os seus lares por 
centenas e nó.s temos três; um no 
Porto, um em Li~boa, um em 
Coimbra. 

À '3 rezes acontece ficar nas 
imediações o rapaz que nos pro· 
cura. Ateima. Mete·se. Vai até 
aos do campo e trabalha Eu finjo 
que não, mas vejo e srnto. h noi­
te, pergunto qual dos presentes se 
quer ir embora para dar lugar ao 
te1moso.;,.e que levante a mão. Nin· 
guéml .ttá dias, um que nós cá te­
mos, sabe ndo que seu irmão esta· 
va fora da porta, disse com sim-
plici dadc que gostaria vê lo entrar, 
mas não lhe dava a sua vez. Is~o 
é caridade. Não é dureza. Nem 
nós faltamos à Justiça oor não 
abrir as portas ao que quer entrar. 
Alguém lhe deve. A nossa Obra 
não. Somes hoje quatrocentos e 

onze em seis conunidades. Qual. 
quer das casas encontra-se super-

<Go11t1nua na quarta 11dKina) 

li. 
U~' ·ELOS. RAPAZES 

PATRIMÓNIO DOS POBRES ~·~~ 

Como este, quantos' Quantos currais por ai (oral O espaço e de 1,6 de largura por 4,5 de com· 
prtmento. Uma enxerga era o /eito da familia -mtfe e sete filhos, dos 18 para baixo. Era assim ... 

Chegou o dia de fazermos o 
primeir o requerimento ao Direc 
tor da Fazenda para ele, de acor 
do com o engenheiro Director da 
Junta Autónoma das Estradas, 
nos ceder uma parcela de terreno 
abandonado, por rectif1cação de 
estradas. Dbtrito de Coimbra. 
Freguesia de S Martinho do Bis­
po. Lugar de Casais. Neste mo 
meato, não podemos dizer que 
sorte teve a petição, mas ninguém 
põe em dúvida o Sim. Vivemos 
em paz. S omos um povo bem go­
vernado. O.s valores ~a.o aprecia­
dos. A Cau('a dos Pobres, bem 
conduzida. Mais. O interesse de 
um Director Geral da Fazenda é 
justamente ver e saber o seu País 
bem afazendado. Orà um aprovei­
tamento desta natureza, é riqueza 
nacional. Va:nos ter o Sim. Nin­
guém duvide. 

A esta primeira casa do Patri­
mónio no local supracitado, si .. 
gam-se outras noutros locais 

E ·gam-se muitas. Não deve­
mos esperar nem convém que se 
ja o Estado a botar a m!o a tudo 

... Hoje nt'fo. A/f!uém do Porto, em férias naquela 
terra, mediu, comoveu-se e fez o sinal da C,ruz. 
Aqui temos a (amtlia à porta da sua casa •uma 
sala, uma pequ~na cozinha, dois quartos, um pe· 
que110 q11ar10 de ba11ho com lavatório. chuveiro e 
IV. C .. Já /tá árvores com plantas, cn11felros com 
ai bustos e vasos plantados . .S com multa alegria 
que //te co11to Isto .. 

E' também com multa a/ef!r/a que nós ficamos 
a saber. Mais uma (aml/ia com posslbllldndes e 
ambiente de vida cristd. O a11tígo c~rral deve re­
gressar à posse das ovei/tas. As coisas no seu 
lugar, produzem a ordem. /Je.,ta sal a paz. Pode 
haver muita gpnte em Portugal que tenha feito t! 
101ado suas terias; como Este,-nint{Ulm. Nt!nhum. 

1 

e a todos. O Estado dilui. Tira o 
amor às coisas. É um senhor in­
determinado. Sejamos nós De 
norte a sul. não faltam curvas de 
estradas. Não faltam pobres sem 

A
casa . Hortas são mui precisas. 

rvores e flores dão beleza. Va­
mos levantar as mãos, dar graças 
ao Pai Celeste por estas simples 
inpirações; e levantemos mora­
di 1s p ara indigentes. 

* * * 
É interessante saber como exis­

tem párocos de terras mui pobres, 
Beiras e Trás· os-Montes, desejosos 
de retirar do meio de pedras sol­
tas os seus paroquianos! As suas 
cartas fazem bem à alma da gente! 
Os ~eus proiec ~os, ~eus propósi­
tos, seu calor, dizem de uma iden­
tificação com o viver dos pobres! 
Eles querem remediar e nós res­
pondemos-Presentei 

Esteve aqui omem o pároco de 
Ovar, que eu não conhecia. Um 
homem que s '! mete a caminho, 
vencendo distâncias e trabalhos 
é ganntia de que está disposto a 
muito; e vai erguer casas . , 

E ncontrou se aqui com outro 
sac~rdote, tamb~m pár oco, um. 
apaixonado que tem feito apaixo­
nantes; e deste fervor, além de 
um número de casas já ha bttadas, 
vai ser por estes dias aberto e 
o~upai~o um pequenino ho~pital 
v1cent1 to , para as necessidades 
da sua freguesia 1 Que formosos 
caminhos! 

Eles vêm cá ter. Tudo vem 
aqui dar. Esta secção da Obra da 
Rua tornou se um1 agêacia de 
negócios do Pobre, capital ilimi­
tado; lUan:o mais casas entregues, 
mais dinheiro entregud 

* 
M1is quatro casas com seus 

nom~s, ao pé da igrtja de Parada 
de Todeia, há muii.o construidas 

(~ ne ,u.m ,qlnaJ 

• ~ .. 1 
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Foi um destes dias de Outono 
em que o sol deslumbra e conTi· 
da, até nas cinturas de miséda. 
No Barredo era assim. O sol cha· 
mava. Das ruas tortas e sujas, 
aquela hora meiga, dir se ia uma 
Estância. Os incuráveis tinham 
descido e era v8 los por toda a 
parte, sentados em cadeiras hir­
tas, delas de lonà, caixotes vazio3, 
outros aninhados nas pedras; to· 
dos sob os raios do sol e olhar 
compa~sivo dos visinhos, Estâr:i­
cial 

Não sei de po "º mais unido. 
Ma~ assoma o visitador de pobres 
af vêm os simpatisantes. Em regra 
são mulhere.s. O coração da mu­
lher é outro! 

É t la quem larga o ~eu'negócio. 
Se carrejona, deixa o cesto. Se 
peixeira, a canastra Se tendeira, 
a tenda. Tão malcriada, tão inve­
josa, tão mord.ida de defeitos; na­
quela hora a mulher é outra To· 
ma-me pôr um braço como se 
fossemos velhos conhecidos, cha­
ma-me pelo meu nome e vai di­
zendo enquanto me conduz à 
mansarda: aquilo é uma desgraça. 
Talvez a dela seja maior, mas a 
mulher do Barredo esquece· se dis­
so. É o outrr. É o doente. Venha 
ali por amor de Deus. E eu vou lá 
por amor de Deus. 

A de Cima do Muro tem leva· 
do anos a consumir·se. Estive Já 
ontem. Que figural Teve filhos. 
Tinha-os ali ao pé. Morro de fo­
me, diz. Não pode engulir. Um 
nadinha mais abaixo, nos Arcos, 
está um homem assim. Não é hi­
pérbole dizer que a pele lhe cobre 
os ossos! Seria hediondo, se não 
fosse a alma. E' por ela, pela al­
ma, que eu vou. Por ela, mecha· 
mam. Por ela, choras tu. Por 
aquela alma, padeceu e morreu o 
Redentor! 

o que mais me custa é entrar 
na casa daqueles que esperam a 
voz dos Sanatórios aonde os do ­
cumentos são. Tanto, que não 
.tenha coragem de entrar. Doi me. 
Se fosse para dar boas notícias 
voava. A.ssim· quedo e sofro. ' 
. .Era para. estes casos que dese· 
1ana possuir o remédio. Sei de 
um médico que, um dia, comovi­
do, abandona a sua clím.:a e seus 
e;lientes. Instala-se pobremente e 
ate?de os seus incuráveis. A prin 
cfpio era morrão; depois tornou-se 
luz. E este méaico recebe todos 
sem lhes perguntar o nome: cre· 
dos, castas, cores. Ladrões ussa· 
ssinos. Bons Maus. Tudo. Todos 
procuram beijar a mão e até a 
sombra, como faziam outrora os 
soldados da Crimeia, à sua Enfer 
meira, F. Nightingale. Isto é na 
India. 

O Governo inglês, naquele tem­
po, patrocinava. Hoje, quem lá 
manda, faz necessàriamente o mes­
mo. A Caridade é uma força; e 
que forçai 

Senhorl que está nas boas dis· 
posições de nos dar uma quinta 
não espere mais tempo. 1 Amanhã 
é tarde. Agora. · 

Ao centro; Instalação deP. Ser­
viços e Re&idência do pessoal. Ao 
largo, disseminadas, casas airosas 
e bem calafetadas, aonde vivam 

' 

MÁQUINA r!>E COSTURA 

os Doridos Muitos ddes poderão 
olhar pelas flores e a+é faZfr a sua 
cozinha com géneros distribuidos. 
O incurável. necessita sobrttudo 
destes remédios. Estamos à espera 
da hora, sim , e prevenidos de fun· 
dos. E' espantoso. Faz a~oia um 
ano, que se abriu com um milhão 
a conta do Património dos Pobres, 
no B.mco Espírito Santo. Desde 
aquela data, quantas casas não 
construimos nós, por nossa conta 
e risco, e quantas casas não te· 
mos nós ajudado a construir pol' 
esse Portugal além,-quantasl 
Pois bem. Em vez de diminui­
da, aquela soma inicial acha se 
escandalosamente aumentada! Fa­
çamos todos aqui um acto de Fé 
Digamos-Senhor; nó3 somos ho­
mens da terra, ignorantes, insufi­
cientes, fracos, cheios de misérias 
e sujeitos ao Vosso terrível juizo, 
para sermos, a s€guir, homens da 
E ternidade! Nós acreditamos nas 
obras invisíveis das Vossas Mãos, 
sim, acreditamos,-mas :rnmen­
tai a nos~a fé - adauge Domine ! 

tJn.Ua uta11a t,.abalhando, quando 
ua rapaJL entra sem pedir licen9a, in· 
trodwr:indo ao mesmo tempo alguém. 
llts t.stã.o assim aieitos. 'Nã.o há dis • 
tdncias nem. lictnças. Est2mos em nos· 
sa casa. O a presentado é um surdo· 
· mudo. altaiate de P"otissão. Mora 
numa treguesia de pert.o. Est!ve em 
pequeno nos Su,.do· Mudes do Porto 
onde tu alguns prog.ressos, ao que pa­
rece, mas nã.o 1'ecuperou t ,:i talmente. 
Esboça . 'Não tala. 

Ali rentinho a mim, pu,,-.a por tsta 
carta da algibeira: 

•Senhor Padte Américo; como vt., 
sou surdo·mudo inteliR:mente, nã.o pos· 
so diJEe,. nada por boca, tem. de ser p< r 
escrito; pois é o meu maior <Úsg.ost.o. 

Senhor Padre Américo, vivo numa 
situação muitJ triste; sou altziat~ 
muito pobre e sei trabalhar; mas in 
teliJEmente não tenho máquina; era sol­
teiro andava por fora a trabalhar. Ca· 
sei· me há cinco anos; tenho tido sem· 
pre máquina alugada; mas nem todos 
querem alug.ar. l á tive um.a· a dar 
60 e 40 de casa, e1•am 100 no inês. 
Depois não podia; a1•roniei uma e 
estava a da1• 25$00 e 52$50 de casa 
ao tim do mês e1•a 77$50; mas «g.ora 
intelivnen.te a dona da máquin::i re­
cisou dela, levou a e eu ag.01•a niio te · 
nho onde trabalh.ar; onde (lanhe u os 

E a lama fez-se luz 
Foi naquele sábado. O primei· 

ro do mê:; do Outubro. Eu estava 
paramentado, quando o sacristão 
me diz jd estão todos. Co :neça 
a missa; a missa dos vicentinos. 
Já aqui se disse,mas tornamos a 
fazê-lo. 

Esta hora dos vicentinos saiu 
deles, num dia em que lhes ouvi 
nós temos de jazer alguma coisa 
pelos nossos pobres O cutdado de 
uma visita semanal, cada um ao 
seu, não basta; eles querem mais 
e melhor e resolveram o primeiro 
sábado de cada mês para a missa 
e comunhão. E tavam todos, sim, 
no arco da capela. Amanhã. cada 
um com ·sua saca, vão direitinhos 
a casa dos seus amigos. Não é na­
do fácil explicar o que me vai na 
alma quando do altar olho e vejo 
os ontem da rua. Eu não lembrei. 
Não ensinei. Foram eles. Nasceu 
dentro deles-temos de faze'I" al­
guma coisa. E a lama fez se luzi 

Anda o nome de um sujeito 
ligado à obra do Património dos 
Pobres. Nós assinamos o Recorte 
e eu vejo na Imprensa o delfrio da 
entrega de casas, aonde aparece 
o nome do tal Ora não é assim. 
A ideia inicial foi destes nossos 
-vicentinos. Entre fies, um, sobre­
tudo, por tal forma se enamorou 
do seu pobre, qu' não passava 
uma visita sem o visitador vir ter 
comigo, expor a necessidade de 
lhe mandar fazer uma casa 

Isto todas as semanas. com re­
dobrado feryor. Talvez houvesse 
sido naquela hora da missa, que a 
fonte !ebe1:1tou .. . J Eles, estes nos­
sos vicentinos, que querem jaze1 
algu.ma coisa pelos seus pobres, 
talvez, digo, rezando todos juntos 
na capela, tivessem começado a 
Obra que hoje assombra e confun­
de. E a lama fez se luzi 

Tivemos aqui ultimamente um 
irmão do Padre Adriano, o Fran­
cisco, padre Espiritual do Semi­
nário da Figueira Iniciou e levou 
ao fim uma s,emana de pregação. 
Ele brincou ao Divino! A graça 
apal ;>ava-sel Na missa final, alguns 
dos mais pequeninos, bandejas de 
prata na mão vão pelos circuns­
tantes recolher, por escrito, afec· 
tos e resoluções. Os do~umentos, 
entregues ao mesmo tempo que a 
matéria do sacrifício, também sã.o 
matéria de sacrifício, e ficaram 
sobre o altar. A força interior de 
duas centenas de almas! Fluxo e 
refluxo. Bem e Mal. Vicio e a 
Virtude. Lama e Luz. E esta saiu 
daquela! . 

Eu tenho que é o amor! Há 
dias, um dos; nossos, porque a fa­
mflia não fez caso, lava e "Veste e 
coloca sobre a enxerga um morto 
que foi seu pobre! E fica ali horas 
e horas até que a Igreja o foi bus­
car! Cheio de ~implicidade e gran­
deza, este lixo rasga as trevas; e 
porque amam, fazem luzi 

Eu tenho que é o.amor! 
Ontem apareceu aqui um ra­

paz Bra noite. Ficou para dormir. 
Ao deitar-se, o chefe nota os pés 
sujos e diz vai-te lavar. Ao pé, es­
tava o Ramada. O meu sacristão. 

O meu actual sacristão é o 
Alberto Ramada. Interessa-se. 
Faz perguntas. Tudo quanto seja 
do altar, impressiona a alma deste 
rapaz. Mal o chefe2acaba de dizer, 
Ramada ajoelha-se, pega em sabão 
e lava os pés ao dos caminhos! 
Ajoelha· sei!! O pequeninc Rama­
da; o pequenino~ Samaritano da 
Casa do Gaia.to! Sim. Eu tenho 
que é o amor! E . .'este amor que 
faz d • Lama Luz. 

tostão. Viuo muito daan.imado ,._ 
ter a ~rramen.ta para ganha-r o pão. 
Um homem. do Porto dá· me :; dúu 
por semana a 12$50 por dia, gano 1 

9$60 para combóto . O Senhor Pahe: 
A m.éric.o ta% o tavo,. de ver o q.ue hâ­
-de taur com o rest.o que fico Eu te­
nho m.uita pena de ser surdo - mudo; 
porque se a~si« nã.o tosse, eu ia ,.,, 
al abaixo e a1faniatia serviço, ••s 
eu inteUanaente nã.o talo; o povo não­
me com p,.ten.de, mas paciência, a l'01t· 

tade de D. us seta teita. 
O povo dt1t·me para eu tau,. umas. 

calças ou q.ualq.utr peça de rovpa e 
eu niio posso ta:i.er sem máquina. Te­
nho mulhtr e t ilho para manter e iá 
me nwt'reu uma t lha de reper..te com 
2 anos e •eio e também liquei muito 
empenhado; mas com Deus tui pag.a11-
do. Agora coa a talta de máquina 
também. iá tstou empenhado e sempre 
a passat mal; niio tenho que vestir, é 
esta roupa a minha melhor po1'que as 
rendas eram grandes Hoje iá pag.o 
menos de casa porque mudei; vivo tão 
desanimado que pemei . ir dar a. ma 
volta a ver se arranjava para compra, 
uma máquina para ganhar o meu 
pã.o. Pedia ao Senhor Pad1•e Améric.o, 
se por as alminhas, me podta da,. 
uma esmola para a máquina e ~e me 
poderia dar serviço até ver se eu a podia 
compl'ar, muito lhe ag,.adecia Sei le,. 
e escrever e tra ?alhar. e aJt o tavor de 
pe1•guntar ao Senhor Emídio alfaiate 
que trabalha aí, pedia· lhe po1• tavo; 
que se nã.o esquecesse de mim. E' mui· 
ta pena não ter com que trabalhar. 
Faz o tavo1• de da1• resposta por escrito 
que po1• boca nã.o com p1•eendo. » 

Tudo ali é branco Tudo sã.o linhas. 
'Nada escondido. A figura do surdo· 
-mudo também, Os seus olhos dão pa· 
ra a alma. Deve se, um homem de 
oração. Tem uma irmã também. sur­
da muda. Do homern à besta vai 
pouco e deçtes tem ela g.eradoll Um 
deles é hote da Casa do Gaia to. Que· 
ro anr á-lo. 

Desço. Mando chamar o mestre de 
altaia tes. M , stt•o lh~ a carta Eles sã.o 
cole(Jas e amigos Tínhamos três má­
quinas na oficina. Bem conversadas 
as coisas, cheg.ou-se à conclusão de 
que podíamos dispensar uma. Et•amos 
ali os três. Mestre alfaiate, por sina·is, 
comunica a resolvção. Surdo mudo, a 
princípio, não entende bem. Se entende 
não acredita, e agradece o emprlstimo. 
Mestre altaiate esclarece e confirma o 
dom total. A máquina toda , de g.r~ 
e para sempre. 

Eram de:c. horas, numa curv'"a da 
aoenida da aldeia dos (Jaiatos. Os 
olhos do interessado (omeçam a encher· 
-se. Tudo ne!e transborda Tudo é ex­
cesso. O stu pão. Os seus #lhos. Su 
çasa. A vida. E tudo isto é uma pe· 
ça de terro em segunda • ãol 

Horas depois, chega a sua esposo 
pa1•a condwifr. TraSl. oso lhos humedt­
~idos. Desde q.ue o soube niio ma.is 
deixou de chorar, como tÚcÚJrou aos 
presentes/ 

E quis Dev.s escolher a nossa casal 
Dar por testem unhas de vista, muitas 
deu.nas de rapaus e de ouvido, u,. 
mundo/ Produ:i.iu lágrimas, que ião o 
sangue da alma. Invadiu um lar de 
uma tamí.lia pobre. &velou se. E ti· 
natmente deixa lug.ar Pª"ª uma má­
quina na nossa oticina de altaiate. 
'Nã.o sabemos auando, de onde, quent.; 
não sabem.os Mas não tarda. Assim 
como nós experimentamos o int#ável, 
dando a máq.uina de 'costu1•a, assim 
taM.bém quem vie1• a dá-la, terá ig.uau 
sentimentos. Até breve. 

Colabore na «Campanha de Assinaturas», angariando novos assinantes. 
----~-------------------------------------------___:' · 
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61'ande libirtaçã.o i nã.o ,ossui,./ 
O mundo não dfa assim - e g.uel'• 

1•eia. e niata e mentti e odeia, parfl. 
satisja.Jl.er o instinto da posse. 

E esú instinto, porque. Deus o g.ra­
vou no co,.ação do homem é bom de si 
mesmo. O mal vem de q.ue o homem. 
não usa dele, mas abusa e drzl to1na­
·se escravo dos bens que. a traça roí e 
o caruncho dan·fica D J.í tcrnar•se pre 
sa duma embriaguês que o impede de 
vtr a Justiça ou lhe rouba a coragem 
de tw·lo. Daí a pJsse por poucos do 
muito q.ue devia se1• possuído aos pou­
cos por todos . E o nosso molenga 
achar bem o erro. 

A !greta não. Essa detende sem 
destalecimento o di1eito de todos os 
homens ao pão de cada dia e aquela 
propriedade que lhe ga1•arite u "ª • ida 
de nlvel humano e uma velhice tran­
quila. E que.r que. essa posse exista 
com tal desapeJ.o, tal espfrittJ de po 
breJl.a, que seta ela penho1' de PaK., 
lustiça e Amor entre os homens. 

Nesú ntundoK.inho em que vivem's 
ainda não é assim. E tanto não é 
que deuendo ser bom possuir (pouco 
embora .. ), melhor é ter nada de na· 
da. 

O caso é de alguns Um homem 
trabalhava rta tel'1•ita que seu Pai 
tasr.ia de renda . s~mpre assiin tora E 
tora assim que aos trinta e tantos 
anos amealhara q.uase 8 contos co'n 
os q.uais comprou uma casi•a e um 

Aqui tamMm i r lisboa. E' na Curraleiro. 
Assim os to/Jamos nós. Nem sol, 11em pão, 
nem sorriso8. A Casa do To/ai transbor­
da. O Lar de Lisboa na meama. El~ 
a/f estao. Isto quer dizer que todo8 
8omos f}Oacos para acudir a tantos. 

UM.A .. NOTÍCIA 
s~~ 

Nunca pedi nada de mãos 
erguidas , senão estes dois 
neo sacerdotes que hora te ­
mos, até que venham mai!I 
pad1es da rua. Um deles é 
do senhor Bispo de Coimbra. 
Outro é do senhor Bi • po do 
Porto. Ambos são da Igreja. 

Paço de Sousa é a casa 
aonde eles são mais orecisos 
(44 rapazes no Lar do Porto, 
cheios de curiosidade e de 
perigos; 170 rapazes a 1ui, 
todos da Rua). E em P"ço 
de Sousa é que ficaram. 

D 6AlAff6 3 

quintal, trabalhando depois com o 
suor do sau rosto e o da esposa en.tã.o 
recebida. 

Nau.uam ltlhos d2q.ueles liores 
anos de vida ieliít 

Um dia a má sorte espt•eitou e U(1UL 
tnáq.uina ce1tou-lhe um pé. 

H ouoe de dar baixa ao hospital. 
Mas q.uê . .. ele era proprietário, tinha 
uma ca;inha e um quintal comprados 
por trinta anos de sol a sol q.ue va­
liam 8 cr. ntos.. P.:irtanto tinha de 
taller operação e o mais. 

A casíta e seu q.uintal estão tá 
empenhados por~ 11 contos. 

Os #lkos comem q.uando há Ele 
tem dois braços, mas talta. lhe um pé; 
tem 40 anm; tem uma vida para vi­
ver; tem uma casita e seu quintal, que 
lhe levaram 30 anos a comprar por 
8 contos; e t~m fome de pão e de lus­
tiça. 

Dentro de dias v 'li ter um pé arti· 
ticial' Esperamos q.ut. se reGdapte ao 
tl'aba!ho. Há-de 1 esgatar a sua casa. 
Será sempre pobre m.as não miset•á­
vtl, como o mundo ia deixando ta%er. 
Não há· de maldúer a ma enxada q.ue 
em it'inta anos lhe deu uma casita e 
um quintal. Antes con!inuará a amá· 
·la e a servir· se dela, para ele e nós ter· 
mos pão Não há de mais temet• o 
risco de ser proprietário, porque irá 
ter esperança em alguém que. possa e 
se levante e não deixe mais que todo 
o homem cuta riquesr.a é o braço, seta 
convidado primeiro á deg1•adação e à 
misé1•ia, para ser atudado com.o pobre 
q.ue. antes et•a e ag.cra tá nem é. Não 
descrerá pot•que vai saber que de tutu· 
t'o vale mais tet• uma casita e um pas­
sado de tratalho, do q.ue. viver numa 
turna e ser mandf'ião. 

Eu sei que. de tuturo vai ser as­
sim. 1 enho a ce1•tesr.a q.ue nunca mais 
hão·de sugar o sangue ao cidadão 
hont'ado e útil duma Pát1'ia, para lhe 
deixar uma vida q.ue tem menos dt 
vida q.ue de morte. 

Tenho a certeza Porq.ue se não ti­
vesse .. . , eu não sabia mais o que diur 
àquele homem, eu fugia dele,· tinha 
vergonha . e tinha medo dele: tinha 
verg.onha:e medo de Deus . 

e. a. 

e Uma humilde paroquiana anó· 
nima enTia a V . Rev. ª essa pe­
que aina quantia de 6.000 escudo! 
para a ajuda das telhas da nossa 
residência paroquial; oxalá Deus 
toque nos corações de muitos 
para contribuirem com os seus 
pequenos óbulos para esta obra 
que eu acho tão iusta. Mais uma 
vez a humilde anónima.> 

Este dinheiro é destinado ao 
P.e José Ribeirinho Machado, 
actual pároco de Fontelas, que 
anda empenhado em construir a 
residência paroquial tendo, para 
tanto, começado a fazer casas 
para os seus Pobres. Seguiu o 
bom caminho. Escol 'leu a melhor 
parte. O resto Jhe virá por acrés· 
cimo. A humilde anónima fez de 
~im canal; a pequenina quantt'a 
Já chegou ao seu dest ino. 

Todos os párocos de todas as 
freguesias do Pafs, devem ir a 
Fontelas. É pelo Pobre que se 
começa. A renovação ilterior dos 
paroquianos, o aumento de fé, a 
pureza de ccstumes, o bom enten­
dimento, a suficiência; até os 

Aqui li8fJoa. É na Casa do Gaiato do To/ai. Eles. A bicicleta. A maia de mão. 
Caras alegres. Almas em /ormaçtlo. I st o é a Casa do Gaiato. 

, 
Do que no1 

Se ainda. há quem duvide e 
queira pedir um sinal, aqui o tem. 
Com ele pode aferir. Se está de 
boa fé não é preciso mai; nada; 
não é da mão dos homens a Obra 
da Rua. 

Sim, Maria Luiza; recebemos 
os angolares per!c:>d.icamente e cum­
primos. Igualmente por alma de 
Margarida de Oliveira. E todos 
quantos se nos dirigem neste senti­
do, são religiosamente servidos. 
Mais 50$ de ama tripeira, por 
uma promessa. Mais 20$ de Erme­
zinde. Mais 100$ de Coimbra. 
Mais uma migalha para. o Barredo, 
de uma visinha do Marão. Que 
vamos nós aqui dizer? Como apre­
ciar adequadamente as re::nessas da 
Província de M.oçambique,-como? 
Por navios, pelos C. T. T., por 
mão própria! De todos os distritos 
e povoações! Abriram· se as veias 

grandes escândalos para os quais 
~ó a oração e a penitência. Até 
estes. Tudo se cura e remedeia 
com a devoção de bem servir. 

Um nadinha adma de Fontelas 
é E?ontelo de S. Domingos. B o 
P.e Duarte Feliz Bispo! Felz 
povoJ. Ora leiam esta pontinha de 
uma carta: 

e Vou recebendo umas esmolas 
mas tudo se consome em medi­
ca~entos. Os doentes !!'Í" os que 
mais gastam, mas c:u Juago que 
eles são os que inais precisam, 
pois são os que menos têm, pois 
até de saúde são Pobres . A far­
mácia e méiico mais próximo 
ficam a cinco quilómetros! 

Já há muito que é meu desejo 
fundar uma espécie de posto de 

, soco1 ros, o ade se fizessem cura­
tivos e onde o médico viesse uma 
ou duas vezes por mês. P~rece 
que é chegada a ocasião, mas 
quero também que o Pai. Américo 
me ajude aisto. Eu cá fico à 
espera e confiante.> 

E não esperou em vão .. . 1 

nece11itamo1 
quando por ali passamos e o san­
gue ainda correi São roupas usa­
das . Oh riqueza! Dos que toma­
ram o compromisso para com a. 
Viúva dos oito filhos, ainda ne­
nhum falhou; no próximo Abril 
termina. Melhor; novos termos. 
Diremos a seu tempo. Mais 100$ 
de Gôndola, Mcçambique. Mais 
outro tanto de Maria dos Anjos. 
Ainda outro tanto de Ma.ria José, 
de Coimbra. A Cândida Galhardo 
manda metade e pede que Deus dê 
pão a todos. Que oração tão for­
mosa! Não pede para ela; para to­
dos. A seguir, reclama muito pre­
dso do perdão de Deus. Aqui há 
lume; há equilíbrio. Trata-se de 
alguém ligado a Deus e religado 
ao Próximo; os dois amores fazem 
o religioso. Mais 200$ de Aveiro 
de uma promessa. Mais 50$ de 
Vizela. Mais 20$ de Lisboa. Mais 
25$ de Torres Vedras. Mais 100$ 
de Oliveira de A.zemeis. Sim se­
nhor recebell!os do casal muito 
unido e muito amigo. Se verdadei­
ra.mente unidos, têm necessàriamen­
te de ser amigos. Se a penas juntos, 
não. A carne não faz amigos. Nun­
ca fez. Nunca há-de fuer. Como,. 
se ela, a Carne, é o primeiro inimije 
da alma! Mais de Lisboa um che-· 
que de 500$ de Os Companheil'os 
da Alegria. Mais · 60$ que sãca o 
print.eiro abono da minha terceira 
filha. Mais 500$ do Porto. Mais 
outro tanto do seminário de Leiria 
Mais 100$ de Lisboa. Mais metade 
do Porto. Mais 150 de mãe e filho. 
Mais do Porto e o grupo Os Mo­
ralistas do Porto,-245$ retirados 
do seu mealheiro. Mais de Cana­
vezes uma migalha. Mais de Coim­
bra 20$ - Duas gotas de tinta 
com que quero escrever Obra da 
Rua. Mais 1@0$ de Uma Mãe. 
A carta diz sempre que leio o Gaia­
to cho,.o. Também eul Mais de 
Quelimane três alianças de oiro. 
Mais 50$ de Maria Manuela, de 
Lourenço Marques. Outro tanto 
de outra Maria da mesma terra. 

(Gontinaa na quarta pdlf/na) 
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OUTRA CARTA 
e Caiámos sábadô às 11 horas. O 

00110 niaho, está incompletíssimo, 
Queremos que não lhe falte a 

lembcanç~ dos outros. 
t pouco é verdade t contudo 

tiu.do do que faz falta. Será talvez 
esse o seu único valor . 

Deus lhe dê forças e \lida, para 
continuar o Evangelho vivo, mais 
pel" i cto, que pela palavra.,. 

t de Lisboa. Assinam os dois. 
Maadam 50$00. 

Parafr~ seando, eu digo Deus 
vos 6-é forças e vida, para conti· 
nuar o Evangelho vivo, mais pe. 
lo .acto, que pela palav1 a. Pois 
qut- , na verdade, aonde dóutcina 
mais alta- do que a lembrança dos 
~utros em um grande d ia nosso? E 
se essa lembt~nça \tem a ser tii;.ada 
do que /as falta, qud a sua poten­
cial 

Aqui de onde me encontro, de 
joelhos, quero beiju ~s mãos dos 
Noillos, ora e sados. As!im como 
principiaram, hão de necessàriéomen· 
te continuar pela vida fora a dar 
teste munho de Cristo Jesus, nosso 
Amigo e Redentor. t já obra da 
Guç1 o salutar desejo de completar 
o ninho com a lembrança do que 
fa lh aois outros. Ora o que Deus 
começa. também continua., 

!CONTINUADO DA J.• PA'G!NA) 

Mais o vale 94.832. Mais 300$ de 
Lisboa. Mais e~ta carta: 

«Eu estou empregada, mas eles 
são o p roduto total e imediato de 
uns negócio.zitos por fora, para os 
meu~ alfinetes, já que o ordenado 
é necessário para ajudar a manter 
a casa. Destinava-os, com mais 
alguma coisa que fos~e ganhand.o, 
à. compra de um conjunto de ca­
misola de malha para mim. Foi a 
leitura do «Gaiato» que me fez 
mudar de ideias. 

O casaco e camisoh hão-de 
vir, pela graça de Deus, embora 
não tão depressa como a minha 
vaidade desejaria. Mas não é nada. 
de que eu tenha uma necessidade 
urgente. 

Do que eu tenho necessidade 
urgente é de o ração» 

Ma.is outra carta: 
«Eu, uma pobre pecadora que 

só tenho tido desgostos na vida e 
que com 6 4 anos ainda ando a ser­
'Vir e sei dar o va'or devido à po­
breza, envio mais esta pequenina 
oferta. que em ler O «Gaiato» tanto 
choro. Sou uma mãe muito infeliz 
que pede perdão a Deus de o ter 
ofendido tanto. Ajude-me no que 
puder». Mais 111$40 de Lisboa. A 
carta diz as>im: 

e Sou aluno da 4. ª classe da 
Escola Mista de Santana e, quan · 
do nas lições estudamos a lição 
«Na Casa do Gaiato» entusiasma.­
mo-nos com a Obra que até ali 
desconhecia.mos. Resolvemos desde 
aquela altura juntar todos os tos­
tões que conseguíssemos, para os 
enviarmos para a Casa do Gaiato 
destinados aos «Batatas» a quem 
achamos muita graça. Se não tives­
sem proíbido os peditórios nas Es· 
colas~, tenho a certeza que manda­
ríamos mais; assim, só arranjamos 
300 tostões. É muito poucochinho 
mas nós gostamos muito dos «Ba· 
ta tas». 

(PE!AS 'Cª-SAS DO GAIATO 
ºA'O DE SOUS' Já t@m lhegado al.gumas 
f " a roupas, o que muito te• 
mos a agradecer aos nossos amigos que no·las 
enviaram, ll'as é preciso mais pois somos perto 
de 200 rap ues ... e de todas as medidas •.. 

Tenho a certeira que cs sen bores vão inimu, 
porque está a chegar o frio! 

-Agora vimos agradecer ao nosso SPOR· 
TING, o maior clube português de sempre,-qüe 
eu fui ver jogar às Antas, em que perdeu por 
1-0, mas que deu uma. lição de íuteb,I, -o envio 
de uma bola que aqui\atrasado pedimos. 

Ainda não a recebamos mas enviaram•nos 
um postal ·que falava assim 

«Rapazes Sportinguistas: 
El tá em poder d1im director, o Senhor Ma· 

nuel da S.lva, a bola que o SPORTING vos 
oferece. 

- Não 1ei quando aí chegará mas estou conten· 
te por a vcssa vontade str satisfeita e só desejo 
que seja o mais breve po sível. 

Ilda 8-0rdallo· 

-No principio do mês corrente, foi a vindi· 
ma que decorreu coro grande animQção. Durou 
três dias e meio e encheram•se dois lagaies. 

Mal uídos da me!a, começou a vindima e 
os rapazes passavam à porta das oficinas e dcr­
roitórios. de tudo te s•rviam pua lev.irem as 
uvas p1ra os seus trabalhas, onde se regalavam 
durante o dia. O s das tas.is, era nos apanhado· 
res; os impressores da nossa tipografia nos bal· 
des; os da composição nas •galés• e os do Seta· 
quim nas padiolas. 

Isto é ~ Casa do Gaiato! 
-Já começaram as escolas e com ela. a ale· 

gria dos analfabetos. 
- Caros amigos, a nossa conferência conti· 

nua por baixo. Tê:n v.ndo poucos donativos e 
o délicit aumenta. Agora é de cin :o contos e 
tal. 

As es!llolas não se diminuem, são sempre as 
metmas, porque confiamos no coração dos nos· 
sos amigos. 

-Tenho também a agradecer ao nos!o assi· 
nante número 125 os selos que me enviou 

Muito tenho a agradecer também ao Senhor 
da Direcção dos Serviços de Angola, di cidade 
de Luanda, que me enviou uns selos muito bo· 
n:tos de animais, peixes e aves. 

-O nono grupo cénico está trabalhando 
para que tenhamos bons espectáculos no dia de 
aniversário do Pai Américo, no Natal, Ano 
Novo, Carnaval, etc .. 

O ensaiador é o Senhor Padre Almeida, que 
veio pua cá enquanto o Senhor Engenheiro 
Carlos Ga lamba não or ordenado. 

-!>or último, quero agradecer aos seminaris· 
tas Snr.s Sobral e Baptista, os cumprimentos que 
me têm enviado e que retribuo. 

Daniel Borges da Siloa 

J Q J A l O Risonho da venda do Jornal 
teve uma surpresa. Como ele vai 

vender o Jornal à comp •nhia dos C. T. T., uma 
vea perguntaram·lhe se ele já tinaa o exame do 
2.0 grau, e ele d111e: 

-Tenho sim nuhor. 
Depois deram lhe uma caneta de tinta per· 

manente com o nome dele gravado. Foi a des· 
pedida, porque pouco depois foi para o Lar, 
onde está já empreg1do. 

- Já abriram as escolas. Estão matriculados 
mais de 100 rapazes nu duas aulas. Não há 
carteiras que cheguem. Nós alunos, pedimos aos 
caríssimos leitoreJ que nos mandem alguns li· 
vrus, porque nÓ$ necessitamos muito deles e de 
cadernos de escrita. Este ano ao principiarmos 
as nossas escolas. foi p reciso andar à procura 
de cadernos que não estavam acabados. Os que 
vão para o primeiro ano da escola comercial 
também não têm livros. Pois peço que nos aju· 
dem e desde já ficamos muito gratos. 

- Já regressou ao Seminário o Sr. Enge• 
nheiro. Loi10 no dia 4 de Outubro. recebeu a 
ordem de Diácono, por isso já pode dar a co· 
munhão, baptizar e pregar. Quem o qulse'r ou· 
vir pode ligar aos domingos para a Emissora à 
hora da missa rád1odifundida. Ele ou canta o 
Evangelho ou explica a missa: 

Estou a fica·r contente porque o nosso pedi· 
do, do Natal para os pobres da nona Conferên· 
eia, está a ser ouvido. Oatem ncebi 100$ de 
vi~itas e o Co"e Mundo trouxe também 300$. 
Ninguém se arrependa porque os pobres preti• 
sam gempre de ajudas. 

Vou contar a situação em que se encontra 
um dos da nossa Confer@ntia. 
· ' Já aqui disse a vida dele. Agora com a chu· 
va destes dias, tudo piorou: vive numa bau11ca, 
onde dor11e no chão, em cima de uma aerapi· 
!beira, não tem que vestir. 

Se Ele tive1se mais junto de nós, arranjava• 
mos uma casa do Património para ele, como as 
que já aqui temos. Mas onde ele mora é daqui 

SE DESEJA MANDAR CONFECCIONAR 

'TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTEA 

TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO 
PAÇO DE SOUSA 

a três éguas, não há pároco, por isso pouco pe­
de mos fuer. Pedimos aos nossos leitores que 
nos mandem muitas rrupas usadas. 

Deus fará bem, a quem bem faz, 

LAR OQ PQRJO Reina gr~nde entusiasmo 
nos coraço2s dos rapaze. 

do notso lar. Todos sentimos no nosso íntimo 
vontade de agradece~ mu duma maneira espe· 
da , pt los grandes ensinamentos do Sr. Padre 
Francisco, que tem sido muito instrutivo nas 
suas palestras. 

Co11tou·nos casos impoitantes passados 
antigamente na sua juventude. Falou•nos na 
utilidade do corpo humano. Vou d izer tudo: 
fizemos um retiro. 

Também tivemos entre nós o r. sr. Engenheiro 
Galamba, outto paire em breve, que nos deu 
também algumas 1 ções de moral. 

Falou.nos d:is putes principais da missa e 
do Corpo Místico de Cmto. 

-O Presidente voltou para o nosso lar. Ele 
estev~ durante uns meses em Paço de Sousa, 
enquanto não atingiu o grau mái:tmo de bom 
compoatamento. Ele está muito contente por 
em breve tomar conta dum emprego. 

Agora já se \lê o Presidente de fato, gravata 
e sapatos a espelhar. 

-Durante o mês corrent~ guças a Deus já 
recebemos algumas coisas e que comunrco aos 
nossos amigos. Da Junta Nacional das Frutas, 
recebemos 100 quil.oll de bananas. 

No mesmo d ia o Carlos Inácio atendeu um 
telefonema de Campanhã, para recebimento de 
30 quilos de carne que a polícia designou man · 
du·nos. 

A todos os nossos agradecimentos. 

Manuel flenrlque (liélio) 

PATR!MÓMO DOS POBRES-Cont. da t.• página 

e ba bitadas. \ 
Chamam-se elas Casa do Xai­

·Xat, Ca:;a de bhambane, Casa 
do Luabo; e •tas r:1 ês africanas, 
como os nomes dize ,n E também 
te-mos ali a :asa Amélia Leão Cu 
nha, que é do P.Jrto. Foi esta a 
primeira cas1 que nos ofereceram. 
Ela tem o número um no nosso 
livro de entradas . Ou não fosse 
do Porto! 
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lotada. Mais lares sim. Acumular 
não. 

E lá vão t l es porta em fora 
tristes e indecisos. Os nossos 
campos, as nossas aves, a s nossas 
flores. O seu mundo! E eles vão! 
Hoje um . No fiai do mês um ror. 
No fim do· ano, legiõ es . Eu fico 
de longe até os perder de vista, 
perguntando a m1m mesmo para 
onde e o que vai fazer aquele 
homem! Estr =mecem os quatro 
·pontos cardeais-e tu não! Parece 
que nos contentamos com a :eoria 
dos Direitos da Criança, ainda há 
dias p roclamada bem alto num 
congresso. E são teorias! N l prá 
tica é tudo às avessas. 

Noticias da Conferência 
da Nossa Aldeia 

Para abater o déficit dos cinco 
contos o correio t rouxe-nos 50$00 
de Nova Lisboa-Angola. E ou­
tro tanto d ! assinante 17022. Da 
capital 400$. Mais da capital 20$. 
Laura Costa do Porto com igual 
quantia. Envendos, na mesma. 
Valongo, também. E o ltro tanto 
de um anónimo de algures. M tnu­
caa e t rês priminhos 50$. Verga­
da Argoncilho, com 50$. E temos 
novamente a Minucha e os três 
priminhos na vanguarda, com 
mais 50$. São estes menirtos 
que hão·de resolver, amanhã 
a an[us·iosà, a amargurada vida 
dos r obres. R apazes de hoje ­
homens d~ ama i hã. Um a carta 
trazia 100$ e pede que o P obre 

AGORA 
H oje vai ser um 1e1mão. Já ht. 

muito que não era. Parece que nun· 
ca foi, nesta procissão do Agora. 
Vai ser. Muita atenção. 

*** 
Um padre da rua falou de ratos 

à hora da Santa Missa, nua a igreja 
da Costa do Sol, à multidão de 
fiéis. Pregou os ratos! Disse que 
nuMa barraca aonde dormem cinco 
iilbos e os pais, esteis vigiam e reve­
zam·s-e em defesa dos inocentes. 
Tant<ls são cs ratos e eles tão po· 
bres, que nem sequer podem obter 
um raticida! Vigiam. Um cansado, 
vai o outro. Com quanta força não 
amam estes pais os seus queridos fi. 
lhos! Quanto lhes não dariam, se, 
para os livrar de perigos, dão as 
suas horas de repouso! 

Se para pregar e&te grande amor 
paternal é preciso passar por cima 
de ratos, fale se deles nos altares à 
estação da Missa. Outros padres da 
rua, com inteiro conhedmento de 
causa, poderiam trazer casos seme· 
lhantes à tona; e eu não vejo que os 
altares não sejam o sitio nem a as· 
sistência os ouvintes. Como há·de 
o Mundo condoer-se das angustias 
do Pobre se não há quem as pre­
gue? Quem há·de abrir corações fe· 
chados, semear afectos, plantar e 
cultivar reaoLções, levar almas a 
meditar, - quem, se vamos aceitar a 
doutrina. falsa que ensina a esconder 
o estado do Pobre e condições do 
Miserável? 

O resultado imediato daquela 
pregação, foi um senhor que se 
&dianta e fu entrega ~e uma casa 
ao pároco da fieguesia. Outros da 
assistência, tccados pelo que ouvi· 
ram, deixam cair consideráveis so· 
mas na saca, E o que ficou e anda 
nas almas, é um segredo de Deus! 

Por outras ra:iões, com outros 
fins, não. Não senhor, Mas por 
amor do Pobre, levemos sim ao al· 
tar a su~ vida crucificada. Façamos 
deb o objecto da nossa catequese. 
E:x:ptlcitameote, não podemos dizer 
que sim; Deus não costuma falat 
aos mortais; mas impB.citamente Ele 
sublinha e subscreve. Aí eatão as 
obras dos padres da rua cheias de 
verdade, resplandecentes de lua 
abertas a todo o homem de boa 
vontade. t v~ · las. t senti las. Elas 
são o ptimado, a excelência do pr6· 
pfio Deus! 

Falando assim com respeito e simpli· 
cidide à porta dos Sacrários, temos 
necessàtiamente de comover e conven­
cer. Porquê? Por causa da presen· 
ça de Jesus. Ele dá·nos a palavra e 
a mão e a força. . . D izendo dõs Po­
bres. dizemos do próprio Jesus! 

Quem não há-de foi ri ' 
Esta nossa maneira de anunciar é 

a única~ adequada ao beo. dos indi· 
gentes, porque totalmente cristã. A 
maior parte dos católicos, quando 
lhés cheira a pobres, tratam de fazer 
um:i grande festa aonde não falta na· 
da ... p •n. que tudo falte na casa do 
Pobre! Este é o cartaz. Não está no 
coração nem na inteligência dos fes• 
teiros. São os sentidos por onde se 
peca, agravados com o rótulo de um 
socorro mentit:cso. A tômbc.la. O 
cald.o verde. O arraial. 

que beneficie reze ao Santo Padre 
Cruz, pela obten çã.o duma graça. 
A ssina - Um Pai. 11 um ;Pai cris· 
tão . Aires Mousinho, de Corute· 
va-Angola, re~ t bem os 100$ para 
pagamento das suas cotas de subs­
critor, ainda que longe, muito lon· 
ge de todos nós. A caridade apro. 
xima os corações! JÚLIO MENDES 

- ----- - - - • ~ • - - • - • _, ,, ... , .. ... f ~--- ... 


